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‘Dida, não: eu sou o Felipe!’
Negro e alto, começou no Vitória-BA 

e foi campeão estadual. Antes de vestir 
a camisa 1 do Corinthians, defendeu 
todas as categorias de base da Seleção 
e ganhou títulos com a amarelinha. Os 
detalhes servem para descrever tanto o 
atual goleiro do Milan quanto o dono da 
posição no Timão durante o Brasileiro. 
Desde que chegou, o jovem Felipe, 23, 
enfrenta uma série de comparações com 
Dida, herói da maior conquista dos 96 
anos de história do clube. Em entrevista 
exclusiva ao GIRO SP, o carioca criado na 
Bahia se mostrou receoso com a série de 
coincidências e prometeu fazer com que 
todos esqueçam o arqueiro titular do 
Brasil na última Copa do Mundo. 

GIRO SP – Quando você foi 
contratado, muita gente lembrou do 
Dida. Na sua visão, isso abre portas 
ou aumenta a responsabilidade?

Felipe - É bom ser comparado a um 
goleiro do nível dele, mas por outro lado 
pesa bastante. Todo mundo acha que eu 
tenho que conquistar as mesmas coisas. 
Só por ser o Corinthians, a cobrança já 
seria grande. Como nós começamos 
no Vitória e defendemos as seleções 
de base, ela pode chegar em dobro. O 
Dida ganhou tudo aqui, então a minha 
responsabilidade aumenta e cria-se uma 
expectativa muito grande. Mas eu tenho 
é que fazer o meu trabalho. Assim, o 
pessoal pára de me comparar com o 
Dida e começa a falar só do Felipe.

GIRO SP – Mesmo quando são 
contratados pelos chamados times 
grandes, muitos jogadores mani­
festam a vontade de atuar no 
exterior logo na apresentação. Você 
garante ter objetivos diferentes...

Felipe - Sair de um time mediano para 
o exterior é uma coisa. Estando em uma 
equipe grande, você não precisa jogar 
fora do Brasil, até porque o mercado 
para os goleiros no exterior é reduzido. 
Tenho quatro anos de contrato com 
o Corinthians e espero cumprir mais 
quatro. Se possível, quero renovar por 

mais quatro depois. Eu defendo um 
dos maiores times do País e não vejo a 
necessidade de sair agora, quero viver 
esse momento. O Marcos e o Rogério 
Ceni são bons exemplos. Eles fizeram 
história nos clubes em que começaram 
e têm uma situação financeira estável. 
Eu também quero isso para mim aqui.

GIRO SP – A presença de brasileiros 
em clubes russos e ucranianos é cada 
vez mais freqüente. Para você, o que 
leva os atletas e aceitarem propostas 
para jogar nesses mercados obscuros?

Felipe – É uma coisa que não faz parte 
dos meus planos. Os jogadores saem 
mais pela questão financeira. Mas não 
adianta jogar no exterior só pelo dinheiro 
e voltar em cinco meses. Se um dia eu 
for negociado, tem que ser no momento 
certo e não para ir e voltar rápido. O cara 
vai jogar na Conchinchina, não dá certo, 
volta para o Brasil e acaba ficando mais 
desconhecido ainda. Eu sou novo, tenho 
só 23 anos. Ganho o suficiente para me 

manter e ajudar minha família. Estamos 
em um campeonato longo. Se eu for 
bem, posso ganhar um aumento de 
salário no final do ano.

GIRO SP – Recentemente, você par­
ticipou da inauguração de uma escoli­
nha do Corinthians na comunidade de 
Heliópolis. No futuro, você pretende 
promover alguma ação neste sentido? 

Felipe - Fiquei muito feliz. Em um grupo 
de 30 jogadores, eu fui escolhido para 
representar o elenco mesmo com pouco 
tempo de casa. Foi muito importante 
participar e receber o carinho dos 
torcedores, principalmente das crianças. 
Se cada um fizer um pouquinho, vamos 
conseguir mudar a situação do País. 
Agora, não tenho condições, mas em 
um futuro próximo penso em ajudar a 
quem precisa. Fazendo isso, você acaba 
recompensado de outras formas. É um 
sonho que eu tenho.

GIRO SP – Com seu sucesso, o episódio 
envolvendo você e o presidente do 

Vitória-BA, Paulo Carneiro, em 2005 
voltou à tona. Vocês chegaram a 
conversar após o incidente? (O goleiro 
afirma que recebeu insultos racistas e 
diz que foi acusado de ter se vendido no 
jogo que rebaixou o Vitória à Série C).

Felipe - O processo ainda está rolan
do. No ano passado, eu não quis entrar 
em acordo. Na audiência, olhamos um 
no olho do outro pela primeira vez. 
Não quero o dinheiro dele e nem quero 
aparecer. Vou fazer o que puder para 
que ele pague, ele fez uma coisa que 
não poderia fazer com ninguém. Ele 
nunca pediu desculpas, essa palavra 
não faz parte do dicionário dele. Ele 
não esperava que minha vida fosse dar 
essa virada. Como fui bem no Paulista 
e agora estou no Corinthians, o caso 
voltou a ser muito comentado e estão 
batendo nele de todos os lados. Ele 
pensou: ‘vou fazer o que eu quiser que 
daqui a pouco ele some’. Mas aconteceu 
o contrário. Ele deve estar puto. 

Goleiro admite 
que sonha com 

a Seleção
Dida esteve presente nas três 

últimas Copas. Pentacampeão sob 
o comando do técnico Luiz Felipe 
Scolari em 2002, o goleiro começou 
sua história com a seleção nas 
categorias de base. Em 1993, ele 
conquistou o Mundial Sub-20, na 
Austrália. Enquanto colecionava 
títulos nos clubes, ainda ganhou a 
Copa das Confederações duas vezes 
e levou uma Copa América com a 
amarelinha. A trajetória serve de 
exemplo para Felipe.

“Eu também sonho em vestir 
a camisa da Seleção Brasileira, 
especialmente agora que o Dunga 
está dando chance para muitos 
jogadores novos. Tive a chance de 
atuar em todos os times de base 
e agora estou no Corinthians”, 
declarou. O jogador condiciona sua 
presença na equipe nacional ao 
sucesso no clube. “Sei que vou ter 
a minha oportunidade uma hora ou 
outra. Quando tiver, vou fazer de 
tudo para segurar”, completou.

Caso realize o sonho e seja 
convocado pelo técnico Dunga, Felipe 
acabará com um jejum de quase cinco 
anos no Parque São Jorge. O último 
goleiro do Corinthians relacionado 
para atuar na Seleção Brasileira foi 
justamente Dida. Na decisão da Copa 
de 2002 contra a Alemanha, no dia 
30 de junho, ele marcou presença na 
equipe nacional pela última vez como 
jogador do Timão. Após o Mundial, 
foi contratado pelo Milan.

Apesar da idade, Felipe já 
foi campeão com a camisa da 
Seleção. Em 2001, ele conquistou o 
Campeonato Sul-Americano Sub-17 
disputado no Peru.

Felipe observa foto de seu antecessor Dida no Memorial do Corinthians: goleiro quer fazer história no Timão
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Seleção de Dunga foi reprovada na Europa
Foram dois jogos, dois 

empates, um gol a favor e um 
contra. Exibições apagadas e 
pouca inspiração nas jogadas 
de ataque. Este é o balanço 
final do rápido giro da Seleção 
Brasileira de futebol, dirigida 
pelo inexperiente Dunga, em 
território europeu. Foram 
duas exibições pífias, que 
acenderam a luz de alerta para 
o técnico brasileiro. Ou ele 
acha rapidamente uma fórmula 
mágica para fazer seu time 
jogar dentro do estilo brasileiro, 
com muita rapidez e forte 
poder ofensivo, ou vai amargar 
péssimos resultados na próxima 
Copa América que começa dia 
27 de junho, na Venezuela.

Apesar das más exibições, 
Dunga não pode ser chamado 
de omisso. Ele até que ousou. 
Dos jogadores que convocou 
para os amistosos contra 
Inglaterra, em Londres 
(Inglaterra), e Turquia, em 
Dortmund (Alemanha), ele 
usou todos os recursos que 
tinha em mãos. Mudou a tática, 
mudou o time, sacou estrelas. 
Nem assim seu time produziu 
o futebol esperado e deixou 
a Europa dando a impressão 
de que está muito longe do 
ideal e que, se não houver uma 
mudança drástica nos pouco 
mais de 20 dias que restam para 

toquedebola 
Sérgio Carvalho sergio.osc@uol.com.br

NEM TUDO, no entanto, foi 
negativo nestas duas exibições 
brasileiras na Europa. Se o meio-
campo e o ataque pouco fizeram, a 
defesa deu conta do recado. Tanto 
no primeiro jogo, quando teve 
uma formação, como no segundo, 
quando foi alterada.

DOS NOVATOS, quem mais 
impressionou foi Naldo, que 
mostrou competência na marcação 
e fácil saída de jogo. É jovem, 
mas confiável. Como ele, todos os 
outros também deram conta do 
recado e merecem elogios.

NO GOL, Doni teve sua grande 
oportunidade e não decepcionou. 
Pelo menos não sofreu nenhum 
gol contra a seleção da Turquia. 
Ainda assim, não o levaria para 
disputar a Copa América. Doni não 
me passa segurança.

ENTRE OS meio-campistas 
que atuaram nestes dois jogos, 
nenhum brilhou intensamente. 
Diego, ex-Santos, teve lampejos. 
Mineiro fracassou (talvez porque 
seja reserva em seu time atual e 
esteja fora de ritmo).

JOSUÉ, ao contrário, jogou o 
feijão com arroz. Até parecia estar 
no São Paulo. Não sentiu o peso 
da camisa amarelinha. Ronaldinho 
Gaúcho e Kaká fizeram poucas 
jogadas de qualidade. Parecem 
cansados e sem força nas pernas.

NA FRENTE, Vagner Love ficou 
isolado e pouco apareceu contra 
a Inglaterra. Afonso, que ninguém 
conhecia, continua desconhecido. 
Seu futebol não apareceu e, 
pela amostra, nem deveria ser 
convocado para a Copa América.

O CORINTHIANS continua 
invicto no Brasileirão. Méritos 
de Carpegiani que, mesmo sem 
contar com jogadores de prestígio, 
montou um time coeso e bastante 
aplicado. Por isso, em quatro jogos, 
o Timão não perdeu nenhum.

GOSTEI do centroavante 
Clodoaldo, novo contratado do 
Corinthians. Ele não fez gols, mas 
mostrou que sabe jogar futebol. 
Melhor entrosado e preparado, 
deve ser bastante útil a Carpegiani.

MUITO BONS também o 
zagueiro Zelão e o goleiro Felipe. 
Aliás, a defesa corintiana é, ao 
lado da do São Paulo, a menos 
vazada do campeonato. Não faz 
muito tempo era a pior do Estado. 
Melhorou demais nos últimos 30 
dias.

FALARAM na possibilidade 
de Marcelinho Carioca voltar a 
jogar pelo Corinthians. Só balão 
de ensaio. Talvez até algo lançado 
no ar por Marcelinho, que gostaria 
muito de voltar a jogar pelo 
Timão. Mas, pelo que sei, não tem 
nenhuma chance.

SÃO PAULO ainda não se 
recuperou das desclassificações 
no Paulistão e na Libertadores. 
O futebol que o time de Muricy 
vem jogando não convence. 
Jogadores erram passes demais. A 
insegurança é total.

ÚNICO que mantém o nível é 
o goleiro Rogério Ceni. Só que, ele 
sozinho, não resolve tudo. Muricy 
precisa dar um jeito no futebol do 
time. A torcida tricolor começa a 
ficar preocupada. Com o elenco 
que tem, o São Paulo pode jogar 
muito mais.

LEONARDO Gaciba errou 
mesmo contra o Paraná e 
favoreceu o São Paulo. Nenhuma 
surpresa. Árbitro é humano e tem 
o direito de errar. Importante é que 
não haja desonestidade. 

PREPARO físico do Corinthians 
continua ruim. O time só consegue 
correr 45 minutos. Ainda é resultado 
do péssimo trabalho do sobrinho de 
Emerson Leão, que preparou o time 
no inicio da temporada. Ele não sabe 
nada da profissão.

ATENÇÃO torcedor do 
Santos. Prepare-se, porque 
seu time vai ser desmontado 
a partir de julho. Zé Roberto, 
Kleber, Cléber Santana e até 
Luxemburgo têm tudo para 
ir embora. Todos para clubes 
europeus. Não dá para segurar.

sua estréia na Copa, poderá 
naufragar já na primeira fase 
do torneio. A verdade é que a 
Seleção não agradou a ninguém 
e foi reprovada por críticos e 
torcedores que a viram jogar.
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BRASILEIRÃO 2007
 CLUBE PG J V E D GP GC SG
1 Botafogo 10 4 3 1 0 10 5 5
2 Paraná 9 4 3 0 1 9 5 4
3 Corinthians 8 4 2 2 0 5 1 4
4 Vasco 8 4 2 2 0 7 4 3
5 Atlético-PR 7 4 2 1 1 9 6 3
6 São Paulo 7 4 2 1 1 3 1 2
7 Palmeiras 7 4 2 1 1 7 6 1
8 Figueirense 6 4 2 0 2 7 9 -2
9 Grêmio 6 4 2 0 2 3 6 -3
10 Fluminense 5 4 1 2 1 6 5 1
11 Flamengo 5 4 1 2 1 9 9 0
12 Atlético - MG 5 4 1 2 1 4 4 0
13 Sport 4 4 1 1 2 7 7 0
14 Náutico 4 4 1 1 1 4 4 0
15 Cruzeiro 4 4 1 1 2 5 8 -3
16 Santos 4 4 1 1 2 5 8 -3
17 Juventude 3 4 1 0 3 5 6 -1
18 Goiás 3 4 1 0 3 5 8 -3
19 Internacional 3 4 1 0 3 5 8 -3
20 América/RN 3 4 1 0 3 3 7 -4

Próximos Jogos 5ª RODADA
26/05 - Sábado

Vasco/RJ x Grêmio/RS
Palmeiras/SP x Botafogo/RJ

Náutico/PE x Paraná/PR
27/05 - Domingo

América/RN x Corinthians/SP
Fluminense/RJ x Sport/PE 
Figueirense/SC x Flamengo/RJ

Atlético/PR x Goiás/GO
Cruzeiro/MG x Juventude/RS
São Paulo/SP x Atlético /MG

Internacional/RS x Santos/SP

ArtilheirosResultados 4ª RODADA
02/06 - Sábado

Atlético/MG 1x1 Atlético/PR
Botafogo/RJ 3x0 Grêmio/RS

Figueirense/SC 2x1 Goiás/G0
03/06 - Domingo

Palmeiras/SP 1x3 Cruzeiro/MG 
Sport/PE 2x2 Flamengo/RJ 

Santos/SP 1x1 Corinthians/SP 
Juventude/RS 3x0 América/RN 

Vasco/RJ 1x1 Fluminense/RJ 
Paraná/PR 0x1 São Paulo/SP

Internacional/RS 2x0 Náutico/PE 

3 GOLS
Edson Borges (América-RN)

	 André Dias (Vasco) 
	 Dodô (Botafogo)
	 Wellinton (Goiás)
	 Da Silva (Juventude)

2 	GOLS
Marcos (Atlético/MG)	

	 Pedro Oldoni  (Atlético-PR)
	 André Lima (Botafogo)
	 Lúcio Flávio (Botafogo)
	 Marcelo Mattos (Corinthians)
	 Guilherme (Cruzeiro)
	 Ramón (Figueirense)
	 Renato (Flamengo)
	 Rafael (Fluminense)
	 Acosta (Náutico)
	 Edmundo (Palmeiras)
 	 Valdívia (Palmeiras)
	 Marcelo (Santos)
	 Rogério Ceni (São Paulo)
	 Fumagalli (Sport)
	 Washington (Sport)
	 Morais (Vasco)

5 GOLS
Josiel (Paraná)

4 GOLS
Alex Mineiro (Atlético-PR)

pá-pum
Fórmula 1
Terceiro colocado no Mundial de Pilotos,  o 

brasileiro Felipe Massa espera aproveitar 

neste domingo, no Grande Prêmio do 

Canadá, as mudanças da Ferrari para 

alcançar a liderança do campeonato. A 

equipe italiana irá introduzir nesta corrida 

algumas novidades, como novas asas 

dianteiras e traseiras, além de um novo 

sistema de freios.

Roland Garros
O espanhol Rafael Nadal, bicampeão do 

Aberto da França e segundo colocado no 

ranking mundial, enfrenta nesta sexta 

o sérvio Novak Djokovic pela semifinal 

do torneio. Nadal está há 19 jogos 

invicto e segue como o favorito para 

a partida. Na outra semifinal, o suíço 

Roger Federer, número um do mundo, 

enfrenta o russo Nikolay Davydenko, 

quarto colocado no ranking.

NBA
O ala-pivô Anderson Varejão entrou  

para história ao se tornar o primeiro  

brasileiro a jogar uma final da NBA, 

o campeonato norte-americano de 

basquete. O Cleveland Cavaliers, sua 

equipe, que também está em sua  

primeira final do torneio, disputa o playoff 

decisivo contra o Santo Antonio Spurs.

promoção

Por que mereço ganhar a 
camisa do Figueirense?

“Eu perdi a hora, perdi meu emprego,
mas ganhei minha sexta-feira, pois vi a 
Bruna Ancheschi com a camisa do Figueira!!”

Vencedor: Anderson Andrade Fernandes (foto), de Santo André

OS HOMENS DE DUNGA
NA COPA AMÉRICA
Goleiros
Doni	 Roma-ITA
Hélton	 Porto-POR

Laterais
Maicon	 Internazionale-ITA
Daniel Alves	 Sevilla-ESP
Kléber	 Santos
Gilberto	 Hertha Berlin-ALE

Zagueiros
Juan	 Bayer Leverkusen-ALE
Naldo	 Werder Bremen-ALE
Alex	 PSV-HOL
Alex Silva	 São Paulo

Volantes
Mineiro	 Hertha Berlin-ALE
Fernando	 Bordeaux-FRA
Gilberto Silva	 Arsenal-ING
Josué	 São Paulo

Meias
Elano	 Shakhtar Donetsk-UCR
Diego	 Werder Bremen-ALE
Anderson	 Porto-POR
Zé Roberto	 Santos

Atacantes
Robinho	 Real Madrid-ESP
Afonso	 Heerenveen-HOL
Vagner Love	 CSKA-RUS
Fred	 Lyon-FRA

  Zona de classificação para a Copa Libertadores da América de 2008
  Zona de classificação para a Copa Sul-americana de 2008
  Zona de Rebaixamento para a Série B em 2008
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Futebol: apostas crescem 
negóciosesportivos

Bruno Frizzo (de Barcelona, Espanha) brunofrizzo@gmail.com

Eletropaulo e Secretaria 
Municipal de Esportes de São 
Paulo assinaram convênio 
para tornar mais eficiente a 
iluminação do Estádio Municipal 
Paulo Machado de Carvalho, o 
Pacaembu. Serão investidos R$ 
895 mil e o projeto terá início 
em junho, com término previsto 
para dezembro deste ano. 
Luminárias e lâmpadas do tipo 
fluorescente, vapor de mercúrio 
e mista serão substituídas por 
equipamentos de alta eficiência 
como as fluorescentes eficientes, 
fluorescentes compactas, vapor 
metálico e vapor de sódio, 

todas de última geração. Os 
reatores eletromagnéticos 
serão substituídos por reatores 
eletrônicos. Com a nova 
iluminação, o estádio poderá 
economizar R$ 137 mil ao ano 
com a redução do consumo de 
energia, o que corresponde a 
385 MWh/ano. 

Outra melhoria que será 
feita é a substituição de 14 
chuveiros elétricos localizados 
nos vestiários por sistema de 
aquecimento solar da água. Este 
é composto de painéis solares e 
reservatório para água quente 
como complemento elétrico.

Venha bater um bolão com 
Lucas Neto na Trianon

É Hora de Esportes - segunda a sexta - das 11h às 12h
Lucas Neto Especial - segunda a sexta - das 23h às 24h

Olá, leitores do GIRO SP! 
Além de gerar uma enorme 

expectativa nas torcidas dos dois 
grandes rivais espanhóis, Barcelona 
e Real Madrid, a eletrizante final de 
temporada da Liga mais disputada 
dos últimos anos também aumentou 
o interesse de apostadores, situando-
o como mercado de apostas 
esportivas com maior crescimento 
do mundo. Atualmente, são mais de 
100 mil apostadores gerando uma 
arrecadação de R$ 1 bi para o setor 
somente com futebol no país, sendo 
que a Liga espanhola representa 
40% desse bolo, completado por 
Uefa Champions League, Liga Inglesa 
e Italiana. As diferentes formas de 
entender essa prática por parte dos 
países europeus vêm gerando muitas 
polêmicas legais envolvendo clubes, 
jogadores e patrocinadores, e, apesar 
de continuar movimentando tantos 
milhões, divide pensamentos pelo 
velho continente.

A Gigante das Apostas I
Maior responsável pelo crescimento 

da visibilidade do recente fenômeno 
das apostas, a empresa Betandwin 
conta com uma carteira de 11 milhões 
de clientes em mais de 20 países.

A Gigante das Apostas II
A patrocinadora do Milan, atual 

campeão europeu, negociou 
com o Barça, antes do acerto 
com a Unicef, um contrato de 
R$ 40 milhões anuais pela então 

nunca patrocinada camisa. Já 
na Argentina, a má impressão 
pública travou um acerto entre 
empresa e Boca Juniors. 

Drama inglês
Atualmente na quarta colocação 

de seu grupo nas Eliminatórias da 
Eurocopa 2008, a seleção de David 
Beckham já calcula seu prejuízo caso 
não se classifique. Com seus contratos 
‘amarrados’ à classificação, calcula-
se uma perda de R$ 150 milhões aos 
cofres da FA.

Chelsea alavanca Samsung
Com três títulos nos três anos de 

patrocínio, a equipe inglesa aumentou 
em 68% o reconhecimento de marca 
da multinacional sul-coreana desde 
2005, que também credita ao sucesso 
do time os aumentos de 12% e 117% 
nas vendas de telefones celulares e 
TV’s, respectivamente, na Europa.

Patrocínio x Ética
Interessante a iniciativa do 

governo inglês, que proibirá, a 
partir de 2008, que se estampe 
nas camisas comercializadas 
para jovens sem idade para 
consumir bebidas alcoólicas a 
marca das respectivas empresas 
patrocinadoras dos clubes. Detalhe: 
as próprias empresas apoiaram a 
idéia pensando em suas marcas.

Copa América
A Traffic, empresa responsável 

pela comercialização dos direitos 
de transmissão do torneio, afirma 
já contar com 186 países para os 
quais serão transmitidas as partidas, 
obtendo um faturamento 50% maior 
do que na última edição.

Copa América II
Uma das grandes conquistas foi 

a Alemanha, que tradicionalmente 
só acompanha eventos envolvendo 
clubes e jogadores alemães. É um 
importante passo rumo à globalização 
mediática do futebol e das equipes  
do continente americano.

Pacaembu iluminado!
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Surfista do bem
O surfe feminino vem crescendo 

a cada onda que passa. Prova 
disso é o numero de meninas que 
se matriculam, independente da 
idade, em diversas escolas de surfe 
espalhadas ao redor do planeta. 
Sempre dispostas a encarar a 
arrebentação e encontrar a onda 
perfeita, elas mostram, mais uma 
vez, que têm atitude. Agora, é para 
dar o sangue em amor ao próximo. 
A campanha Surfista Doadora será 
realizada no Dia Mundial de Doação 
de Sangue, na próxima quinta-feira 
(14 de junho).

O objetivo é conscientizar as pes
soas para um ato simples e vital 
para a vida. A iniciativa de mobilizar 
o público feminino partiu de Diolanda 
Vaz, presidente da Associação Brasi
leira de Surfe Feminino e responsável 
pela escola de surfe Rip Curl Girls 
Tour, em Santos (SP). “Nós, mulheres, 
geramos vidas, o  que é uma sensação 
indescritível. Ajudar a salvar, então, faz 
parte de nossa natureza. Sendo assim, é 
importante nos unirmos e participarmos 
dessa campanha”, comenta Diolanda.

Quem também já abraçou a causa 
foi a surfista profissional Jaqueline 

Silva, natural de Florianópolis, cidade 
onde a idéia nasceu com a Associação 
Catarinense de Surfe Universitário. 
Dona de importantes títulos, como 
vice-campeã do WCT, em 2002, e 
campeã do WQS, no ano anterior, 
a atleta é uma das incentivadoras 
da campanha Surfista Doador, ao 
lado de grandes nomes do esporte 
como Teco Padaratz, Fábio Gouveia, 
Jean da Silva, Andréas Eduardo, 
Xandi Fontes, Paulo Vilhena, Rodrigo 
Dornelles, entre outros.

Em São Paulo, será a terceira vez que 
o evento acontece. A comemoração 
se realizará também na quinta-feira 
14 de junho, no Barracuda Sushi Bar, 
em São Paulo. Para agitar a balada 
que vai unir a galera mais surfe 
de São Paulo, a programação será 
repleta de muito som de bom gosto. 
Os convidados são Solano Jacob, 
Junior Dread, Douglas Earl Band e o DJ 
Marcello Tux apresentando-se com o 
melhor da Reggae Music. As atrações 
não param por aí. Os participantes 
do evento poderão ganhar brindes, 
como parafinas e revistas. Além disso, 
haverá doação de uma prancha e o 
sorteio de outra.

Sites relacionados à Campanha
Fundação Pró-Sangue - www.prosangue.sp.gov.br
Hemosc - www.hemosc.org.br
Voluntários do Sangue - www.voluntariosdosangue.org.br
Blood Bank of Hawaii - www.bbh.org
World Blood Donor, 14 June - www.wbdd.org
Brazilian Cultural Center at University - www.bcchi.orgA catarinense Jaqueline Silva é uma das incentivadoras da campanha Surfista Doadora


